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RESUMO 

Bacillus e Gêneros correlatos apresentam espécies que são larvicidas, de mosquitos vetores de doenças 

tropicais. Alguns sorovares produzem protoxinas as quais os insetos sensíveis transformam em estruturas 

químicas altamente tóxicas para si. Com base nesse conhecimento, alguns sorovares de Bacillus 

thuringiensis e de Lysinibacillus sphaericus são usados em preparações inseticidas larvicidas. Na maioria 

desses inseticidas os esporos bacterianos estão presentes juntamente com as tóxinas, por serem inócuos 

aos homens e à maioria dos animais, bem como são apresentados em diferentes formulações contendo 

ácidos orgânicos, espessantes, conservantes, emulsionantes, desintegradores e água. No entanto, alguns 

usuários de produtos comerciais preferem larvicidas bacterianos isentos de esporos viáveis, para aplicação 

ambiental em larga escala. Este trabalho elaborado com formulação especial e experimentado com 

esporos viáveis de L. sphaericus 2362, ativos contra Culex quinquefasciatus e Anopheles darlingi, 

cultivado em NYSM gerador de biomassa altamente esporogênica e tóxigênica evidencia que, para a 

formulação empregada, o desenvolvimento de um concentrado emulsionável, os esporos presentes 

tratados com Co-60 (4.86h-1;fator 1.13) podem tender para 0 com aplicação de 20 kGy independente da 

conservação de alta atividade larvicida preservada contra C. quinquefasciatus. Alguns parâmetros 

importantes do processo de fermentação, de atividade e dosagem biológica serão mostrados neste 

trabalho.  

 

Palavras-Chaves: Sorovares de Bacillus, esporos e Co-60 

 

ABSTRACT 

Bacillus and related genera present  larvicides species to mosquitoes that are vectors of tropical diseases. 

Some serovars produce protoxins which sensitive insects transform into chemical structures highly toxic 

to themselves. Based on this knowledge, some Bacillus thuringiensis and Lysinibacillus sphaericus 

serovars are used in larvicidal insecticidal preparations. In most of these insecticides, bacterial spores are 

present together with toxins, as they are harmless to men and most animals, as well as being presented in 

different formulations containing organic acids, thickeners, preservatives, emulsifiers, disintegrators and 

water. However, some users of commercial products prefer viable spore-free bacterial larvicides for large-

scale environmental application.  In the present work elaborated with a special formulation that was 

assayed against viable spores of L. sphaericus 2362, active against Culex quinquefasciatus and Anopheles 

darlingi, cultivated in NYSM highly sporogenic and toxic biomass generator shows that, the formulation 

employed and development of an emulsifiable concentrate, the viable spores treated with Co-60 (4.86h-1; 

factor 1.13) may tend to 0 with application of 20 kGy regardless of the conservation of high larvicidal 

activity preserved against C. quinquefasciatus. Some important parameters of the fermentation process 

that generate biomass toxic activity against mosquito larvae was achieved and shown in this work. 

 

Keywords: Bacillus serovars, Spores and Co-60. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Bacillus e Gêneros correlatos apresentam espécies que são larvicidas, particularmente de mosquitos 

vetores de doenças. Alguns sorovares produzem protoxinas as quais os insetos transformam em estruturas 

químicas altamente tóxicas para si próprios. Com base nesse conhecimento e achado, alguns sorovares de 

Bacillus thuringiensis e de Lysinibacillus sphaericus (ex B. sphaericus) são usados em preparações 

inseticidas.  



 
 

 

348 
 

Archives of Health, Curitiba, v.1, n.5, p. 346-350, set./oct., 2020. ISSN 2675-4711 

 A utilização desses inseticidas tem- se mostrado seguro para o meio ambiente quando comparado 

com os inseticidas larvicidas convencionais. O desenvolvimento de um concentrado emulsionável de L. 

sphaericus, mostrou que testes realizados com a utilização de Co-60 em diferentes doses (kgy), os 

esporos presentes são inativados sem prejudicar as toxinas ativas. Tenta-se estabelecer o melhor valor de 

kgy para esta formulação. 

 

2 OBJETIVO 

Desenvolver preparações à base de L. sphaericus altamente entomotóxico;  

Obter a toxina ativa e isenta de esporos viáveis; 

Utilizar radiação ionizante para se alcançar a inativação exclusiva dos esporos.  

 

3 METODOLOGIA 

A cepa de L. sphaericus 2362 foi semeada em Ágar Nutriente com Metais e incubada a 33°C até 80% 

de esporulação. Em seguida, o induto bacteriano foi transferido para Erleymeyer contendo 35 mL de 

NaCl a 0,85% onde ficou sob agitação por 2 h. Desta suspensão, colocou-se 6 mL em 5 tubos para a 

realização da Termorresistência a 70°C por 15 min. As diluições foram realizadas na proporção de 1:10 e 

delas plaqueadas 100 μL em placas de Petri contendo Ágar Plate Count (PCA). Da suspensão–mãe, 

tomou-se 50μL do inóculo e transferiu-se para 4 Erleymeyer contendo 100mL de Caldo NYSM, onde 

ficou sob agitação a 33°C até 80% de esporulação. Transferiu-se a suspensão para 6 tubos Falcon e 

centrifugou-se até “pellet” firme, que foi lavado com 1 mL de água destilada e re-centrifugado. 

Suspendeu-se o “pellet” em 5 mL de salina e destribuiu-se em 12 Eppendorf com 500 μL cada, e 

novamente centrifugou-se. Este processo se repetiu várias vezes quando se separou 6 Eppendorf para 

receberem respectivamente as doses em kgy (5,0;7,5;10;12,5;15;17,5 e 20) com Co-60.  

 

4 RESULTADOS 

Após a irradiação ficou demonstrado que a dose de 20 kgy apresentou melhor resultado quanto à 

inativação de esporo com a preservação da toxina. As amostras foram separadas em frascos estéreis em 

biomassa irradiada e não irradiada, onde foram secas, pesadas e enviadas ao CPqAM-PE para a 

determinação de potência UTI. Para o ensaio qualitativo do tipo “mata não mata” utilizou-se larvas L3 

jovens de Culex quinquefasciatus. O mesmo processo foi feito para a biomassa não irradiada. Os 

resultados mostraram que as preparações com Larvas tiveram 100% de mortalidade, como era esperado.  
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5 CONCLUSÃO 

O sistema empregado permitiu separar toxicidade de esporos viáveis.  
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